
A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode lembrar tantas pessoas que têm,
por ministério, o cuidado da vinha. O
mês do rosário. O mês missionário. O
dia da partilha e de orações pelas voca-
ções. A novena em preparação a 57ª
Romaria de Nossa Senhora de Fátima.
Tema: Mãe de Fátima e o cuidado da
vida! Lema: Ide, não tenhais medo!
As eleições municipais – voto consci-
ente e livre. Acontecimentos da sema-
na, as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. Através da parábola da vinha,
nesta celebração, o Senhor vem
questionar nosso agir, ajudando-
nos a perceber se correspondemos
ao que Ele espera de nós. Que
frutos estamos produzindo? (Pau-

sa). Pedimos a conversão do co-
ração e confiemos na misericór-
dia do Senhor!

A. 1. Converte o meu coração, eu
quero recomeçar./ Ensina-me
a ser irmão dos pobres e opri-
midos./ Confesso meu egoís-
mo: eu penso demais em
mim,/ teu sim para mim é não
e se dizes que não eu insisto
que sim.

Ref.: Converte o meu coração/
aos pobres a quem tanto
amas./ A ser também pobre me
chamas./ Converte o meu co-
ração.

2. Converte o meu coração, eu
quero reaprender./ Ensina-me
a ser irmão daqueles que não
têm nada./ Confesso meu co-
modismo: é muito mais fácil
dar do que se comprometer e
de novo aprender e, de fato,
mudar.
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P. Que Deus, fonte da vida,...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós
vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos,
nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória.

P. Senhor Jesus Cristo, Filho
Unigênito.

A. Senhor Deus, Cordeiro de
Deus, Filho de Deus Pai. Vós
que tirais o pecado do mundo,
tende piedade de nós. Vós que
tirais o pecado do mundo,
acolhei a nossa súplica. Vós
que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com
o Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus eterno
e todo-poderoso, que
nos concedeis no vosso
imenso amor de Pai
mais do que merecemos
e pedimos, derramai so-
bre nós a vossa miseri-
córdia, perdoando o que
nos pesa na consciência
e dando-nos mais do
que ousamos pedir.
PNSrJC.

A. Amém.

Cor verde

Nota:
Destacar uma
imagem de
Nossa Senho-
ra, preferenci-
almente Apa-
recida ou Fá-
tima.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu te louvarei, Senhor, de
todo o meu coração.:/
/:Com os irmãos reunidos, a
ti cantarei louvores.:/

1.1 Procissão de Entrada

Anim.: Nesta liturgia celebramos
nossa Páscoa semanal, onde fa-
zemos memória do Senhor, a vi-
deira verdadeira e fecunda. Por
isso, somos gente de esperança
que caminha rumo ao Pai.

A. 1. Somos gente da esperança/
que caminha rumo ao Pai./ So-
mos povo da aliança/ que já
sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho/
porque juntos somos mais,/ pra
cantar o novo hino/ de unida-
de, amor e paz.

2. Para que o mundo creia/ na
justiça e no amor,/ formare-
mos um só povo,/ num só Deus,
um só pastor.

3. Todo irmão é convidado/ para
a festa em comum:/ celebrar
a nova vida/ onde todos sejam
um.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor de Deus Pai, a ação

misericordiosa de Deus Filho e
a luz do Espírito Santo estejam
convosco.



2. - Por que razão vós destruístes
sua cerca,* para que todos os
passantes a vindimem, - o javali
da mata virgem a devaste,* e os
animais do descampado nela
pastem?

3. = Voltai-vos para nós, Deus do
universo! + Olhai dos altos céus
e observai.* Visitai a vossa vi-
nha e protegei-a! - Foi a vossa
mão direita que a plantou;*
protegei-a, e ao rebento que
firmastes!

4. - E nunca mais vos deixaremos,
Senhor Deus! * Dai-nos vida, e
louvaremos vosso nome! =
Convertei-nos, ó Senhor Deus
do universo,+ e sobre nós
iluminai a vossa face!* Se
voltardes para nós, seremos sal-
vos!

2.3. 2ª Leitura: Fl 4,6-9

L. Carta de São Paulo aos
Filipenses.
Irmãos: Não vos inquieteis com
coisa alguma, mas apresentai as
vossas necessidades a Deus, em
orações e súplicas, acompanha-
das de ação de graças. E a paz
de Deus, que ultrapassa todo o
entendimento, guardará os vos-
sos corações e pensamentos em
Cristo Jesus. Quanto ao mais,
irmãos, ocupai-vos com tudo o
que é verdadeiro, respeitável,
justo, puro, amável, honroso,
tudo o que é virtude ou de qual-
quer modo mereça louvor.
Praticai o que aprendestes e
recebestes de mim, ou que de
mim vistes e ouvistes. Assim, o
Deus da paz estará convosco.
– Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 21,33-43

A. Aleluia...
L. Eu vos escolhi, foi do meio do

mundo, a fim de que deis um fru-
to que dure. Eu vos escolhi, foi
do meio do mundo. Amém!
Aleluia, aleluia!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Acolhamos com muita aten-
ção o que Deus quer nos falar hoje
e procuremos perceber o que Ele
espera de cada um de nós.

2.1. 1ª Leitura: Is 5,1-7

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Vou cantar para o meu amado
o cântico da vinha de um ami-
go meu: Um amigo meu pos-
suía uma vinha em fértil en-
costa. Cercou-a, limpou-a de
pedras, plantou videiras esco-
lhidas, edificou uma torre no
meio e construiu um lagar; es-
perava que ela produzisse uvas
boas, mas produziu uvas selva-
gens. Agora, habitantes de Je-
rusalém e cidadãos de Judá,
julgai a minha situação e a de
minha vinha. O que poderia eu
ter feito a mais por minha vi-
nha e não fiz? Eu contava com
uvas de verdade, mas, por que
produziu ela uvas selvagens?
Pois agora vou mostrar-vos o
que farei com minha vinha:
vou desmanchar a cerca, e ela
será devastada; vou derrubar o
muro, e ela será pisoteada. Vou
deixá-la inculta e selvagem: ela
não será podada nem lavrada,
espinhos e sarças tomarão con-
ta dela; não deixarei as nuvens
derramar a chuva sobre ela.
Pois bem, a vinha do Senhor
dos exércitos é a casa de Israel,
e o povo de Judá, sua dileta
plantação; eu esperava deles
frutos de justiça - e eis injusti-
ça; esperava obras de bondade
- e eis iniqüidade.
– Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 80

S. A vinha do Senhor é a casa de
Israel.

A. A vinha do Senhor é a casa de
Israel.

S. 1. - Arrancastes do Egito esta
videira,* e expulsastes as nações
para plantá-la; - até o mar se es-
tenderam seus sarmentos,* até
o rio os seus rebentos se espa-
lharam.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse aos

sumos sacerdotes e aos anciãos
do povo: “Escutai esta outra pa-
rábola: Certo proprietário plan-
tou uma vinha, pôs uma cerca em
volta, fez nela um lagar para
esmagar as uvas, e construiu uma
torre de guarda. Depois, arren-
dou-a a vinhateiros, e viajou
para o estrangeiro. Quando che-
gou o tempo da colheita, o pro-
prietário mandou seus emprega-
dos aos vinhateiros para receber
seus frutos. Os vinhateiros, po-
rém, agarraram os empregados,
espancaram a um, mataram a
outro, e ao terceiro apedrejaram.
O proprietário mandou de novo
outros empregados, em maior
número do que os primeiros. Mas
eles os trataram da mesma for-
ma. Finalmente, o proprietário
enviou-lhes o seu filho, pensan-
do: ‘Ao meu filho eles vão res-
peitar’. Os vinhateiros, porém,
ao verem o filho, disseram entre
si: ‘Este é o herdeiro. Vinde, va-
mos matá-lo e tomar posse da sua
herança!’ Então agarraram o fi-
lho, jogaram-no para fora da vi-
nha e o mataram. Pois bem,
quando o dono da vinha voltar,
o que fará com esses
vinhateiros?” Os sumos sacerdo-
tes e os anciãos do povo respon-
deram: “Com certeza mandará
matar de modo violento esses
perversos e arrendará a vinha a
outros vinhateiros, que lhe entre-
garão os frutos no tempo certo”.
Então Jesus lhes disse: “Vós nun-
ca lestes nas Escrituras: ‘A pe-
dra que os construtores rejeita-
ram tornou-se a pedra angular;
isto foi feito pelo Senhor e é
maravilhoso aos nossos olhos?’
Por isso, eu vos digo: o Reino
de Deus vos será tirado e será
entregue a um povo que produzi-
rá frutos”.
– Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...



2. Participar é criar comunhão
fermento no pão, saber repar-
tir./ Comprometer-se com a
vida do irmão viver a missão
de se dar e servir.

3. Os grãos de trigo em farinha
se tornam, depois se transfor-
mam em vida no pão./ Assim
também, quando participa-
mos, unidos criamos maior
comunhão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, nós vos
pedimos, o sacrifício que
instituístes e, pelos mis-
térios que celebramos
em vossa honra, comple-
tai a santificação dos
que salvastes. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Pref. Domingo TC – VIII, p. 435

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo lugar,
Senhor, Pai santo, Deus eterno e
todo-poderoso, por Cristo, Senhor
nosso. Quisestes reunir de novo,
pelo sangue do vosso Filho e pela
graça do Espírito Santo, os filhos
dispersos pelo pecado. Vossa
Igreja, reunida pela unidade da
Trindade, é para o mundo o Cor-
po de Cristo e o Templo do Es-
pírito Santo, para a glória da vos-
sa sabedoria. Unidos à multidão
dos anjos e dos santos, procla-
mamos vossa bondade, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor. Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem

2.7. Preces dos Fiéis

P. Deus nunca abandona seus fi-
lhos. Tendo esta certeza vamos
dirigir a Ele as nossas preces.

L. 1. Para que a Igreja, operária da
Vinha, produza frutos de justiça,
de esperança e de paz, peçamos,
irmãos.

A. Senhor, Deus da Vinha,
escutai a nossa prece!

2. Para que desperte em todos nós
o espírito missionário para cola-
borar com toda a Igreja nos di-
versos campos de evangelização,
peçamos, irmãos.

3. Para que os preparativos da As-
sembléia Diocesana despertem
em todos nós um carinho maior
com a Igreja Diocesana a fim de
continuar sua ação evangeli-
zadora, peçamos, irmãos.

4. Para que a novena em prepara-
ção à Romaria de Fátima ajude
cada pessoa a descobrir e assu-
mir o sentido cristão do Domin-
go, Dia do Senhor, com partici-
pação ativa na comunidade, pe-
çamos, irmãos.

5. Para que nesta eleição cada pes-
soa tenha a consciência de não
vender seu voto envolvendo-se,
desta forma, em corrupção, mas
tenha consciência e liberdade na
escolha, peçamos irmãos.

6. (Outras conforme as necessidades...)

P. Ó Deus, Senhor da Vinha, escutai
nossa súplica e fazei-nos discí-
pulos missionários vossos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho, fru-
tos da terra, da VIDEIRA e do
trabalho humano, apresentemos
nossa vida e tudo o que realiza-
mos para o bem das pessoas.

A. 1. O nosso Deus, com amor
sem medida, chamou-nos à
vida, nos deu muitos dons./
Nossa resposta ao amor será
feita se a nossa colheita mos-
trar frutos bons.

Ref.: /:Mas é preciso que o fruto
se parta/ e se reparta na mesa
do amor:/

para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE POR
VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
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P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: A Eucaristia nos alimenta

para ficarmos unidos à Videira
que é Cristo e produzirmos fru-
tos de justiça e de paz.

A. 1. Se deste pão, Senhor,/ nos
alimentas,/ se neste vinho
também te dás...

Ref.: Como é possível tanta in-
justiça e um mundo triste que
não conhece a paz? /:Está fal-
tando, Senhor, nosso serviço,/
falta o amor e o nosso com-
promisso.:/

2. Se nesta mesa o pão/ é repar-
tido/ e as mãos se abrem só
para dar...

3. Se neste encontro as mãos/
estão unidas/ e a nossa vida
promete amar...

4. Se em nossa história Deus/
está conosco,/ se somos filhos
do mesmo Pai...

5. Se existem tantos/ já batizados/
que se declaram de Cristo ir-
mãos...

6. Se, em seu projeto,/ Deus quer
a vida,/ se Ele condena a cor-
rupção...

7. Se, por Maria,/ buscamos gra-
ças,/ paz e saúde e alegria...

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Possamos, ó
Deus onipotente, saciar-
nos do pão celeste e
inebriar-nos do vinho

sagrado, para que seja-
mos transformados na-
quele que agora recebe-
mos. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Quais são os frutos que po-
demos produzir nesta semana
como compromisso desta cele-
bração?

A. /:Põe a semente na terra, não
será em vão! Não te preocupe
a colheita, plantas para o ir-
mão!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus continue confiando em vós,

tendo especial cuidado por vos-
sa vida, e vos faça produzir os
frutos da justiça, da solidarieda-
de e da paz. Abençoe-vos o Deus
da Vida, Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Novena da Romaria
A novena preparatória tem para cada noi-
te os seguintes temas: 03/10 – Mãe de
Fátima e a visita à humanidade; 04/10 –
Mãe de Fátima e o sentido da vida –
especialmente da juventude; 05/10 –
Mãe de Fátima e o pedido de paz; 06/10
– Mãe de Fátima e a consagração da Fa-
mília; 07/10 – Mãe de Fátima e a espe-
rança - especialmente dos idosos; 08/10
– Mãe de Fátima e o alimento (solidari-
edade, partilha, justiça); 09/10 – Mãe de
Fátima e o Ano Paulino; 10/10 – Mãe de
Fátima e Madre Maria Bernarda Bütler;
11/10 – Mãe de Fátima e a oração.

Gestos: 03/10: Presença das Capeli-
nhas; 04/10: Bênção da Água (todos tra-
gam água); 05/10: Lenços brancos (tra-
zer lencinhos brancos); 06/10: Bênção das
chaves da casa; 08/10: Coleta de alimen-
tos (trazer alimentos para serem doados a
famílias carentes); 11/10: Procissão Lu-
minosa (levar vela preparada).

Terço Comunitário
Todos os dias, durante a novena, às 18h,
há o terço comunitário ao redor do monu-
mento de N. Sª. de Fátima, no Seminário.

‘Ave Maria’ nas Rádios
Acompanhe também, durante a novena, a
reflexão e a oração da Ave Maria, às 18h,
nas Rádios da região.

Confissões
Todos os dias, durante a novena, a partir
das 14h, atendimento às confissões no
Santuário e todas as noites no interior do
Seminário.

Romaria da Criança
Dia 11, às 9h30, saída da procissão na
Praça Jayme Lago em direção ao Santuá-
rio de Fátima.

Horário do dia da Romaria: 12/10
6h - Missa no Santuário; 7h15 - Missa no
Santuário; 8h - Missa na Catedral; 8h15 -
Terço no Santuário; 9h - Procissão da ca-
tedral ao Santuário; 10h - Missa Solene da
Romaria; 15h - Bênção da Saúde; 17h -
Missa de encerramento da Romaria no
Santuário.

Atenção!
Os(as) ministros(as) extraordi-
nários(as) da comunhão eucarísticade toda a Diocese, como no ano passa-do, são convidados para estarem pre-sentes na missa da Romaria de Fátimado próximo domingo. Todos tragam suasvestes litúrgicas e dirijam-se ao Santu-ário onde vão aguardar a procissão eacolher a imagem de Nossa Senhora.

Oração a Nossa SenhoraMaria, Mãe de Deus e nossa Mãe,/ olhaipara vosso povo em Romaria/ eintercedei junto a Deus para recebernossa súplica. Vós que soubestes aco-lher e cuidar do Autor da vida,/ ensinai-nos a também proteger bem a vida.Maria,/ vos apresentamos todos os nos-sos doentes/ e todas as situações/ emque a vida está sendo ameaçada. Ajudai-nos a viver o compromisso de discípu-los missionários de Vosso Filho/ parapromovermos a vida,/ especialmenteonde ela se encontra fragilizada. Maria,/rogai por nós. Amém.
Site da DioceseAcompanhe toda a programação da Romaria,as informações e as notícias da Diocese atra-vés do site: www.diocesedeerexim.org.br

Lembretes:
03 a 11 – novena em preparação a 57ª Ro-maria ao Santuário de Fátima;
09 – às 8h30, reunião da área de Erechim, naParóquia N. Sª. da Salette, Três Vendas;
10 a 12 – Seminário Nacional dos Agentesda Pastoral de DSTs/AIDS em Goiás;
11 – às 9h30, Romaria da Criança, no Santu-ário N. Sª. de Fátima.
Leituras da Semana: dia 06, 2ªf: Gl 1,6-12; Sl 111; Lc 10,25-37; dia 07, 3ªf: At1,12-14; Lc 1,26-38; dia 08, 4ªf: Gl 2,1-2.7-14; Sl 117; Lc 11,1-4; dia 09, 5ªf: Gl 3,1-5;Lc 11,5-13; dia 10, 6ªf: Gl 3,7-14; Sl 111;Lc 11,15-26; dia 11, Sab: Gl 3,22-29; Sl105; Lc 11,27-28; dia 12, Dom: Est 5,1-2;7,2-3; Sl 45; Ap 12,1.5.13.15-16; Jo 2,1-11



1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, o Filho de
Maria e “vinho novo”, manifes-
tado pelo amor do Pai e pela
força do Espírito Santo, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode lembrar tantos romeiros e romei-
ras em diversas romarias neste dia: N.
Sª. Aparecida em Aparecida/SP e Pas-
so Fundo; N. Sª. de Fátima em Bagé,
Cruz Alta, Santa Cruz do Sul e Erechim.
Os pedidos do povo por intercessão
da Mãe de Fátima. Em Aparecida/SP,
Com Maria, discípula e missionária,
escolhemos a vida. Em Erechim, Mãe
de Fátima e o cuidado da vida. Pode
lembrar tantas vidas ameaçadas, exclu-
ídas... O mês missionário. Canonização
de Santa Maria Bernarda Bütler. Ou-
tros acontecimentos importantes... As
intenções da missa...).

A. Maria, mãe da esperança, en-
sina-nos a caminhar! Maria,
mãe da esperança, e faze a
gente não desanimar!

1.4. Ato Penitencial

P. Romaria é momento especial de
graça e de conversão. Reconhe-
çamos nossos pecados. (Pecados
que destroem e ameaçam a vida, impe-
dem a paz, fortalecem o medo...) (Pau-
sa). Renovemos nossa confiança
na misericórdia de Deus.

A. 1. Pelos pecados, erros passa-
dos,/ por divisões na tua Igre-
ja, ó Jesus.

Ref.: /:Senhor piedade, Senhor
piedade,/ Senhor piedade, pie-
dade de nós!:/

Comunidade em Oração
Liturgia para 57ª Romaria de Fátima – 12.10.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Nosso pedido: Mãe de Fátima ensina-nos a cuidar da vida.
– Sua resposta: Ide, não tenhais medo! e “Façam tudo o que Ele disser!”

Ano 30 - Nº 1764

Nota: Pode en-
trar na Procissão
de Entrada o car-
taz da 57ª Roma-
ria de N. Sª. de
Fátima ou uma
imagem de N. Sª.
bem como ou-
tros símbolos da
liturgia.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Vem, ó Deus da vida, vem
nos ajudar.:/ /:Vem nesta ro-
maria, vem nos libertar.:/
/:Venham, adoremos a nosso
Senhor.:/ /:Com a Virgem Ma-
ria, mãe do Salvador.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nesta celebração coloque-
mo-nos em sintonia com todos
os romeiros de Aparecida para
celebrar a padroeira do Brasil e
com todos os romeiros de Fáti-
ma para celebrar nossa romaria
diocesana. Confiantes, saudemos
Maria, a mãe do Senhor Jesus.

A. 1. Nós te saudamos, Maria,
mãe do Senhor Jesus./ Somos
os peregrinos que tua mão
conduz./ E entregamos a vida
de quem aqui chegou/ para
pedir uma graça com fé e mui-
to amor.

Ref.: /:Maria, mãe da esperança,
ensina-nos a caminhar! Maria,
mãe da esperança, e faze a
gente não desanimar!:/

2. O povo em Romaria sonha ser
mais feliz./ Crianças inocentes
têm tanto a pedir./ Apresenta-
mos os jovens com força pra
lutar;/ os pais, as mães e os
filhos te louvam a cantar.

2. Quem não te aceita, quem te
rejeita/ pode não crer por ver
cristãos que vivem mal.

Ref.: /:Cristo piedade, Cristo
piedade,/ Cristo piedade,
piedade de nós!:/

3. Hoje se a vida é tão ferida,/
deve-se à culpa, indiferença
dos cristãos.

Ref.: Senhor piedade,...
Ou:
A. Confesso a Deus...
P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu canto/
porque fez o céu, a terra, o
mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus nas
alturas e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao amor eu canto/ por-
que vive em mim, me ensina
a amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus todo-
poderoso, ao rendermos
culto à Imaculada Con-
ceição de Maria, Mãe
de Deus e Senhora nos-
sa, concedei que o povo
brasileiro, fiel à sua vo-
cação e vivendo na paz
e na justiça, possa che-
gar um dia à pátria de-
finitiva. PNSrJC.

A. Amém.

Cor branca



2.3. 2ª Leitura: 12,1-5.13a.15-16a

L. Leitura do Livro do Apocalipse
de São João.
Apareceu no céu um grande si-
nal: uma mulher vestida de sol,
tendo a lua debaixo dos pés e
sobre a cabeça uma coroa de
doze estrelas. E ela deu à luz um
filho homem, que veio para
governar todas as nações com
cetro de ferro. Mas o Filho foi
levado para junto de Deus e do
seu trono. Quando viu que ti-
nha sido expulso para a terra, o
dragão começou a perseguir a
mulher que tinha dado à luz o
menino. A serpente, então, vo-
mitou como um rio de água
atrás da mulher, a fim de a sub-
mergir. A terra, porém, veio em
socorro da mulher.
– Palavra do Senhor!

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 2,1-11

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

S. Alguém do povo exclama: Como
é grande, ó Senhor, quem te ge-
rou e alimentou! Jesus respon-
de: Ó mulher, pra mim é feliz
quem soube ouvir a voz de Deus
e tudo guardou.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, houve um casa-

mento em Caná da Galiléia. A
mãe de Jesus estava presente.
Também Jesus e seus discípulos
tinham sido convidados para o
casamento. Como o vinho veio
a faltar, a mãe de Jesus lhe dis-
se: “Eles não têm mais vinho”.
Jesus respondeu-lhe: “Mulher,
por que dizes isto a mim? Minha
hora ainda não chegou”.  Sua
mãe disse aos que estavam ser-
vindo: “Fazei o que ele vos dis-
ser”. Estavam seis talhas de pe-
dra colocadas aí para a purifi-
cação que os judeus costumam
fazer. Em cada uma delas cabi-
am mais ou menos cem litros.
Jesus disse aos que estavam ser-
vindo: “Enchei as talhas de
água”. Encheram-nas até a

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. (Cantando) Abre nossos ouvidos,
queremos te escutar! Abre nos-
so coração, queremos te aco-
lher!

Ou:
Anim.: Acolhamos a Palavra que o

Senhor hoje nos dirige e tiremos
lições de como podemos fortale-
cer nossa fé e nossa esperança.

2.1. 1ª Leitura: Est 5,1b-2; 7,2b-3

L. Leitura do Livro de Ester.
Ester revestiu-se com vestes de
rainha e foi colocar-se no vestí-
bulo interno do palácio real,
frente à residência do rei. O rei
estava sentando no trono real,
na sala do trono, frente à en-
trada. Ao ver a rainha Ester pa-
rada no vestíbulo, olhou para
ela com agrado e estendeu-lhe
o cetro de ouro que tinha na
mão, e Ester aproximou-se para
tocar a ponta do cetro. Então, o
rei lhe disse: “O que me pedes,
Ester; o que queres que eu faça?
Ainda que me pedisse a metade
do meu reino, ela te seria con-
cedida”. Ester respondeu-lhe:
“Se ganhei as tuas boas graças,
ó rei, e se for de teu agrado, con-
cede-me a vida - eis o meu pe-
dido! - e a vida do meu povo -
eis o meu desejo!”.
– Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 10

S. Concede-me a vida e a vida do
meu povo, ó Senhor!

A. Concede-me a vida e a vida do
meu povo, ó Senhor!

S. 1. - Eu elevo para ti minha ora-
ção,* neste tempo favorável, Se-
nhor Deus! - Responde-me pelo
teu imenso amor,* pela tua sal-
vação que nunca falha.

2. - Tu não deixas tropeçarem os
meus pés * e não dormes, por
me guardas todo o dia. - Tu és
uma sombra protetora para mim.
Ó Senhor, és meu guarda e meu
vigia.

3. - Ó Senhor, me guardarás de
todo o mal,* Tu mesmo vais cui-
dar da minha vida. - Tu me guar-
das na chegada e na partida,* Tu
me guardas desde agora e para
sempre.

boca. Jesus disse: “Agora tirai e
levai ao mestre-sala”. E eles le-
varam. O mestre-sala experimen-
tou a água, que se tinha trans-
formado em vinho. Ele não sa-
bia de onde vinha, mas os que
estavam servindo sabiam, pois
eram eles que tinham tirado a
água. O mestre-sala chamou en-
tão o noivo e lhe disse: “Todo
mundo serve primeiro o vinho
melhor e, quando os convidados
já estão embriagados, serve o
vinho menos bom.  Mas tu guar-
daste o vinho melhor até agora!”
Este foi o início dos sinais de
Jesus. Ele o realizou em Caná da
Galiléia e manifestou a sua gló-
ria, e seus discípulos creram nele.
– Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Romaria é momento solene para
professar e renovar publicamen-
te a nossa fé.

A. Creio em Deus...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Por intercessão de Maria, apre-
sentemos a Deus nossas súplicas.

L. 1.  Para que as diversas romari-
as diocesanas que acontecem
hoje, sejam momentos fortes
para a Igreja continuar a “fazer
tudo o que Ele disser”, peçamos,
irmãos.

A. Senhor, que vossa Mãe inter-
ceda por nós!

Ou:
A. (Cantando) Por Maria, escutai/

nossa prece, Senhor!
2. Para que possamos assumir com

mais ardor a Ação Evangeliza-
dora da Igreja a partir dos enca-
minhamentos da Assembléia
Diocesana que acontecerá no
próximo mês, peçamos, irmãos.

3. Para que a Mãe de Fátima nos
encoraje a não termos medo de
defender e cuidar da vida espe-
cialmente onde ela se encontra
ameaçada, peçamos, irmãos.

4. Para que as pessoas doentes, ao
recorrerem à intercessão de Ma-
ria, a Mãe de Fátima, sejam con-
fortadas e atendidas, peçamos,
irmãos.



5. Para que a canonização de Santa
Maria Bernarda Bütler, que ocor-
re hoje em Roma, seja incentivo
para cada um de nós praticar o
bem e caminhar na santidade,
peçamos, irmãos.

A. Senhor, que vossa Mãe inter-
ceda por nós!

Ou:
A. (Cantando) Por Maria, escutai/

nossa prece, Senhor!
6. Para que todos os colaboradores

da romaria se sintam alegres no
serviço e sejam protegidos por
Maria, cultivando sempre a doa-
ção generosa, peçamos, irmãos.

P. Atendei, ó Deus, as súplicas que
vos apresentamos e que a Mãe
de Fátima, intercessora nossa,
nos encoraje a superar os medos
e inseguranças. Por Cristo, nos-
so Senhor!

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Maria cuidou da vida e ani-
mou as pessoas na fé. Junto ao
pão e ao vinho, coloquemos nos-
sa confiança em Deus e a certe-
za, de que por meio da Mãe de
Fátima, possamos ser discípulos
missionários animados por seu
envio: “Ide, não tenhais medo!”
a “fazer tudo o que Ele disser”.

A. 1. Ó Mãe, por intermédio de
teu nome/ queremos nossos
dons oferecer./ O povo não
tem pão e passa fome,/ espera
nossa oferta acontecer.

Ref.: Maria, Medianeira divinal,/
se pedes, teu Jesus atenderá;/
repete o teu apelo maternal,/
assim como nas Bodas de
Caná.

2. Ó Mãe, por teu materno sen-
timento,/ queremos nossos
dons oferecer./ O povo não
tem vinho e está sedento,/ es-
pera a nossa oferta acontecer.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, as pre-
ces e oferendas apresen-

tadas em honra de Ma-
ria, Mãe de Jesus Cris-
to, vosso Filho; concedei
que elas vos sejam agra-
dáveis e nos tragam a
graça da vossa prote-
ção. Por Cristo, nosso
Senhor!

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Pref.: Maria, modelo de fé,
esperança e caridade

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre em todo o lugar,
Pai Santo, porque nos enviastes
vosso Filho Jesus Cristo, autor
da Salvação, e nos destes Maria
como modelo de fé, de esperan-
ça e de caridade. Pois vossa hu-
milde serva colocou em vós, Se-
nhor, toda a sua esperança; e ao
Filho do Homem, desejou-o na
fé, e servindo à obra dele com
intenso amor, tornou-se a mãe de
todos os seres humanos. A ca-
minho da plena liberdade, eles
olham para Maria, como sinal de
firme esperança, até que brilhe o
dia glorioso do Senhor. Por isso,
unidos aos coros dos anjos, nós
vos louvamos com alegria, can-
tando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo,/ sois
Vós, Senhor nosso Deus.

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no Cor-
po + e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,

TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste

Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos salva
e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai a vosso servo o papa Bento,
ser bem firme na Fé, na Carida-
de, e a N., que é bispo desta Igre-
ja, muita luz pra guiar o vosso
rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!



6. Quando o homem, em nome
da paz,/ matar o irmão pra ter
mais,/ ensina-nos, Maria...

7. Quando a tristeza invadir nos-
so ser/ e a vida o sentido per-
der,/ ensina-nos, Maria...

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Alimentados
com o Corpo e o Sangue
de vosso Filho, nós vos
suplicamos, ó Deus: dai
ao vosso povo, sob o
olhar de Nossa Senhora
da Conceição Aparecida,
irmanar-se nas tarefas de
cada dia para a constru-
ção do vosso reino. Por
Cristo, nosso Senhor!

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Encorajados pela Mãe de
Fátima podemos viver melhor a
partir desta romaria e ir, sem
medo, defender e promover a
vida.

A. /:Vem, ó Mãe, conosco vem/
caminhar com teu Jesus!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós seu olhar,

vos renove na fé, na esperança e
na caridade, concedendo-vos a
saúde e a alegria.

A. Amém.
P. Ele vos mostre o seu rosto e vos

guie nos caminhos do serviço na
defesa e na promoção da vida.

A. Amém.
P. Por meio de Maria, a Mãe de

Fátima, possais “ir sem medo”
a fazer tudo o que Deus quer com
entusiasmo e alegria.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. “Ide, não tenhais medo!”; ide em

paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. D
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P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo
vossos braços, acolhei-os. Que
vivam para sempre bem felizes no
reino que pra todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz
S. Cordeiro de Deus que tirais o

pecado do mundo,
A. Tende piedade de nós, tende

piedade de nós!
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Tende piedade de nós, tende...
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Dai-nos a paz, a vossa paz!

 Comunhão

Anim.: Maria colocou-se disponível
a Deus e atenta às necessidades
dos outros. Participando da mesa
eucarística, impulsionados pela
Mãe de Fátima nesta romaria, re-
novemos nossa opção em “ir sem
medo” para cuidar e promover a
vida.

A. 1. Quando teu Filho contigo
vier/ pra festa da vida fazer,/
ensina-nos, Maria,/ a fazer o
que Ele disser.

Ref.: Tudo é possível/ nas tuas
mãos, meu Senhor!/ A eucaris-
tia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos
faltar/ e a gente ao irmão se
fechar,/ ensina-nos, Maria...

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão,/ faltar água, vida e pão,/
ensina-nos, Maria...

4. Quando faltar a justiça entre
nós/ e muitos ficarem sem
voz,/ ensina-nos, Maria...

5. Quando o serviço ao irmão nos
custar,/ cedendo à preguiça o
lugar,/ ensina-nos, Maria...

Oração a Nossa SenhoraMaria, Mãe de Deus e nossa Mãe,/olhai para vosso povo em Roma-ria/ e intercedei junto a Deus parareceber nossa súplica. Vós quesoubestes acolher e cuidar do Au-tor da vida,/ ensinai-nos a tambémproteger bem a vida. Maria,/ vosapresentamos todos os nossos do-entes/ e todas as situações/ em quea vida está sendo ameaçada. Ajudai-nos a viver o compromisso de dis-cípulos missionários de Vosso Fi-lho/ para promovermos a vida,/especialmente onde ela se encontrafragilizada. Maria,/ rogai por nós.Amém.
1. A treze de maio na cova da Iria,/ apa-

rece brilhando a Virgem Maria.Ref.: Ave, Ave, Ave Maria! Ave, Ave, Ave
Maria!

2. A Virgem Maria cercada de luz/ nossa
mãe bendita e mãe de Jesus.

Hino da 57ª Romaria de
Fátima de ErechimPe. José Carlos SalaPe. Olírio L. StreherRef.: /:Cheia de graça, vê este povo que é

teu./ Somos teus filhos, roga por nós
junto a Deus.:/1. Vem ensinar o cuidado da vida,quando o amor nos faltar.E desarmar as ciladas da morte,a vida em primeiro lugar.2. Foi Jesus Cristo quem nos enviou:“Ide, meu Reino anunciar!Não tenhais medo, convosco estou,sou o caminho ao Pai!”3. Vem consolar os doentes, ó mãe,e os que vivem na dor.Faze que todos firmemos os passos,pelos caminhos do amor.4. (No ano paulino) Vamos, sem medo, prafrente andar,Deus nos sustenta e conduz.Como São Paulo, o Cristo anunciar,ser missionários da luz.

Lembretes:
12 – 57ª Romaria Diocesana de N. Sª. de

Fátima; Canonização de Maria BernardaBütler, fundadora das Irmãs Franciscanasde Maria Auxiliadora em Roma;
17 – às 19h30, encontro da Pastoral da Edu-cação; às 19h30, crismas na matriz deEstação;
13 a 17 – Semana Nacional de Liturgia/SP -Tema: Pastoral Litúrgica, 40 anos de

Medellín;
18 – às 14h, reunião da Pastoral da Sobrie-dade, no CDP; às 16h30, crismas na ma-triz São Cristóvão; às 19h30, crismas namatriz São Pedro - Erechim.
Leituras da Semana: dia 13, 2ªf: Gl 4,22-24.26-27.31-5,1; Sl 113; Lc 11,29-32; dia
14, 3ªf: Gl 5,1-6; Sl 119; Lc 11,37-41; dia
15, 4ªf: Gl 5,18-25; Sl 1; Lc 11,42-46; dia
16, 5ªf: Ef 1,1-10; Sl 98; Lc 11,47-54; dia
17, 6ªf: Ef 1,11-14; Sl 33; Lc 12,1-7; dia
18, Sab: 2Tm 4,10-17b; Sl 145; Lc 10,1-9;
dia 19, Dom: Is 45,1.4-6; Sl 96; 1Ts 1,1-5b; Mt 22,15-21



1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A todos vós aqui reunidos, graça

e paz da parte de Deus, o nosso
Pai, que enviou seu Filho como
grande missionário seu para sal-
var toda a humanidade, com a
força do Espírito Santo, estejam
convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o Dia Mundial das
Missões com o tema: Vida para todos
os povos. Coleta mundial em favor das
missões. Lembrar dos missionários
(nome?) da nossa Comunidade ou
Diocese que estão em missão. Aconte-
cimentos importantes da semana, as

intenções da missa...). Nesta cele-
bração renovemos nossa adesão
a Jesus Cristo para fortalecer
nossa missão.

A. Senhor, fazei de mim um
instrumento de vossa paz. Se-
nhor, fazei de mim um instru-
mento de vosso amor.

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva confiança na misericórdia di-
vina e reconhecimento dos próprios
pecados relacionados ao discipulado
e à missionariedade. Nossa disposi-
ção em preferir as coisas do mundo
deixando de lado os valores do Evan-
gelho...)

A. Confesso a Deus Pai...
Ou:
L. 1. Senhor, que sois o caminho

que leva ao Pai, tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 29º Domingo do TC / Ano A – 19.10.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Deus é o único Senhor da história e das pessoas. (Dar a Deus o que é de Deus).
– A Revelação de Deus continua acontecendo na História Humana.

Ano 30 - Nº 1765

Nota: Pode en-
trar na Procissão
de Entrada Cruz,
Bíblia com 5 fi-
tas coloridas,
lembrando os 5
con t inen t e s :
verde (África),
vermelha (Amé-
rica), branca
(Europa),  azul
(Oceania) e amarela (Ásia) – na extremi-
dade de cada fita pode haver uma vela ace-
sa e/ou o nome de cada continente; cartaz
da Campanha Missionária 2008.

1. RITOS INICIAIS

A. /:A vida se faz vocação, é feliz
quem descobre a missão.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reunidos para cele-
brar a Páscoa de Jesus e, nos co-
locando em sintonia com toda a
Igreja, rezamos pelo Dia Mundi-
al das Missões. Dom da vida, ó
Pai, celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus, te
louvamos,/ e queremos com
força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida ple-
na nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/ de
saber com alegria viver./ Vida
plena na paz, na bondade/ em
Jesus, haveremos de ter.

2. Cristo, que sois a verdade que
ilumina os povos, tende piedade
de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
3. Senhor, que sois a vida que re-

nova o mundo, tende piedade de
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Trindade que
primeiro nos amou;/ Deus co-
munidade que em Jesus se re-
velou.

Ref.: Viver e conviver em comu-
nhão. /:Glória, glória, aleluia!
Eis a nossa vocação.:/

2. Glória ao Filho amado que do
Pai vem anunciar/ grande boa
nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito que o
mundo renovou./ Vem e en-
sina a todos o que o Filho nos
falou.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, dai-nos
a graça de estar sem-
pre ao vosso dispor e
vos servir de todo o co-
ração. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Que arda como brasa/ tua pa-
lavra nos renove/ esta chama
que a boca proclama.

Ou:
Anim.: A Palavra de Deus, nesta

liturgia, nos mostra que o Senhor
revela-se em meio à história hu-
mana e é a partir dela que Ele quer
ser reconhecido.

Cor verde



2.1. 1ª Leitura: Is 45,1.4-6

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu
Ungido: “Tomei-o pela mão
para submeter os povos ao seu
domínio, dobrar o orgulho dos
reis, abrir todas as portas à sua
marcha, e para não deixar
trancar portões. Por causa de
meu servo Jacó, e de meu elei-
to Israel, chamei-te pelo nome;
reservei-te, e não me reconhe-
ceste. Eu sou o Senhor, não
existe outro: fora de mim não
há deus.  Armei-te guerreiro,
sem me reconheceres, para que
todos saibam, do oriente ao oci-
dente, que fora de mim outro
não existe. Eu sou o Senhor,
não há outro”.
– Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 96

S. Ó família das nações, dai ao Se-
nhor poder e glória!

A. Ó família das nações, dai ao
Senhor poder e glória!

Ou:
A. Publicai em toda a terra,

publicai as maravilhas do Se-
nhor!

S.1. - Cantai ao Senhor Deus um
canto novo,* cantai ao Senhor
Deus, ó terra inteira! - Manifestai
a sua glória entre as nações,* e
entre os povos do universo seus
prodígios!

2. - Pois Deus é grande e muito dig-
no de louvor,* é mais terrível e
maior que os outros deuses, -
porque um nada são os deuses
dos pagãos.* Foi o Senhor e nos-
so Deus quem fez os céus.

3. - Ó família das nações, dai ao
Senhor,* ó nações, dai ao Senhor
poder e glória, - dai-lhe a glória
que é devida ao seu nome!*
Oferecei um sacrifício nos seus
átrios.

4. - Adorai-o no esplendor da santi-
dade,* terra inteira, estremecei
diante dele! - Publicai entre as
nações: “Reina o Senhor!” * pois
os povos ele julga com justiça.

2.3. 2ª Leitura: 1Ts 1,1-5b

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Tessalonicenses.
Paulo, Silvano e Timóteo, à
Igreja dos tessalonicenses, reu-
nida em Deus Pai e no Senhor
Jesus Cristo: a vós, graça e paz!
Damos graças a Deus por todos
vós, lembrando-vos sempre em
nossas orações. Diante de Deus,
nosso Pai, recordamos sem ces-
sar a atuação da vossa fé, o es-
forço da vossa caridade e a fir-
meza da vossa esperança em
nosso Senhor Jesus Cristo. Sa-
bemos, irmãos amados por
Deus, que sois do número dos
escolhidos. Porque o nosso
evangelho não chegou até vós
somente por meio de palavras,
mas também mediante a força
que é o Espírito Santo; e isso,
com toda a abundância.
– Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 22,15-21

A. Aleluia, Aleluia, Aleluia!
L. Como astros no mundo vós

resplandeçais,/ mensagem de
vida ao mundo anunciando,/ da
vida a Palavra, com fé, procla-
meis,/ quais astros luzentes no
mundo brilheis.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os fariseus fize-

ram um plano para apanhar Je-
sus em alguma palavra. Então
mandaram os seus discípulos,
junto com alguns do partido de
Herodes, para dizerem a Jesus:
“Mestre, sabemos que és verda-
deiro e que, de fato, ensinas o
caminho de Deus. Não te deixas
influenciar pela opinião dos ou-
tros, pois não julgas um homem
pelas aparências. Dize-nos, pois,
o que pensas: É lícito ou não
pagar imposto a César?” Jesus
percebeu a maldade deles e dis-
se: “Hipócritas! Por que me
preparais uma armadilha?
Mostrai-me a moeda do impos-

to!” Levaram-lhe então a moe-
da. E Jesus disse: “De quem é a
figura e a inscrição desta moe-
da?” Eles responderam: “De
César”. Jesus então lhes disse:
“Dai pois a César o que é de
César, e a Deus o que é de Deus”.
– Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Manifestemos nossa fé no Deus
vivo e verdadeiro, único Senhor
da história e das pessoas.

A. Cremos em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Hoje celebramos o Dia Mundial
das Missões. Coloquemo-nos em
sintonia com toda a Igreja e apre-
sentemos a Deus nossas preces.

A. Ó Senhor, dono da Messe,
escutai a nossa prece.

1. Rezemos pela Igreja. Para que ela
continue sendo presença profé-
tica e animadora junto às pesso-
as e lugares mais necessitados, e
que o novo Plano da Ação
Evangelizadora contemple esta
presença, pedimos.

2. Rezemos pelos missionários.
Para que tenham a força e a co-
ragem para continuarem a mis-
são de levar esperança através do
Evangelho, pedimos.

3. Rezemos pelas vocações. Para
que Deus abençoe todas as pes-
soas que se colocam a serviço
da vida dos pobres e para que
surjam mais pessoas para assu-
mir este serviço, pedimos.

4. Rezemos pelo Dia Mundial das
Missões. Para que as celebrações
deste dia e a coleta em todas as
Igrejas suscitem mais Vida para
todos os povos, pedimos.

5. Rezemos pela nossa comunida-
de. Para que todos nós tenhamos
a sensibilidade de sermos solidá-
rios com os irmãos da nossa co-
munidade que precisam de aju-
da, pedimos.

P. Ó Senhor, atendei nossas preces
e fazei que vossa Igreja seja sem-
pre missionária, servidora e so-
lidária e leve “Vida para todos
os povos” do mundo. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho co-
loquemos nossa oferta material
a fim de ajudar tantos irmãos e
irmãs nossos que passam por di-
ficuldades e que necessitam de
nossa ajuda. Que nosso coração
seja generoso.

A. 1. Um coração para amar, pra
perdoar e sentir, para chorar
e sorrir ao me criar tu me des-
te./ Um coração pra sonhar,
inquieto e sempre a bater, an-
sioso por entender as coisas
que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,
eis o que ponho no altar./
Toma, Senhor, que ele é teu,
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração seja
tão cheio de paz, que não se
sinta capaz de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração possa me amadurecer,
leve-me a compreender as
conseqüências do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Dai-nos, ó Deus, usar os
vossos dons servindo-vos
com liberdade, para
que, purificados pela
vossa graça, sejamos re-
novados pelos mistérios
que celebramos em vos-
sa honra. Por Cristo, no
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística Div. Circ. IV

Jesus que passa fazendo o bem

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai misericordioso e Deus
fiel. Vós nos destes vosso Filho
Jesus Cristo, nosso Senhor e
Redentor. Ele sempre se mostrou
cheio de misericórdia pelos pe-

quenos e pobres, pelos doentes
e pecadores, colocando-se ao
lado dos perseguidos e margina-
lizados. Com a vida e a palavra
anunciou ao mundo que sois Pai
e cuidais de todos como filhos e
filhas. Por essa razão, com todos
os Anjos e Santos, nós vos lou-
vamos e bendizemos, e procla-
mamos o hino de vossa glória,
cantando (dizendo) a uma só voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador,/ e nos
deus Jesus por irmão,/ louva-
do seja o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Filho
presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor.
Como outrora aos discípulos, ele
nos revela as Escrituras e parte
o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!

A. Todas as vezes que comemos
deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa
Igreja à perfeição na fé e no amor,
em comunhão com o nosso papa
Bento, o nosso bispo N., com to-
dos os bispos, presbíteros e
diáconos e todo o povo que
conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos nos-
sos irmãos e irmãs; inspirai-nos
palavras e ações para confortar
os desanimados e oprimidos;
fazei que, a exemplo de Cristo, e
seguindo o seu mandamento, nos
empenhemos lealmente no servi-
ço a eles. Vossa Igreja seja teste-
munha viva da verdade e da li-
berdade, da justiça e da paz, para
que toda a humanidade se abra à
esperança de um mundo novo.

A. Ajudai-nos a criar um mundo
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.



6. Abri, Senhor, estas minhas
mãos, que, pra tudo guardar,
se fecham!/ Abri minh’alma,
meu coração, para doar-me no
eterno dom!

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Dai-nos, ó
Deus, colher os frutos da
nossa participação na
Eucaristia para que, au-
xiliados pelos bens ter-
renos, possamos conhe-
cer os valores eternos.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Como podemos viver com-
prometidos em dar a Deus o que
é de Deus e não nos colocar a
serviço do dinheiro e do poder?

A. Sempre contigo, ó Senhor, eu
quero estar, eu quero estar./
Sempre ao teu lado, ó Senhor,
eu vou ficar, eu vou ficar.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus Pai, que em Jesus mani-

festou a solidariedade e a cari-
dade, vos faça mensageiros do
Evangelho e testemunhas do seu
amor no mundo.

A. Amém.
P. O Senhor Jesus que prometeu à

sua Igreja estar a seu lado até o
fim dos tempos, dirija os vossos
passos e confirme as vossas pa-
lavras.

A. Amém.
P. O Espírito Santo esteja sobre vós,

para que, percorrendo os cami-
nhos do mundo, possais
evangelizar os pobres, dar vista
aos cegos e curar os corações
humilhados e contritos.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida: Pai

e Filho e Espírito Santo. D
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A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires (N.
N.) e todos os Santos, vos louva-
remos e glorificaremos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: A Eucaristia é o pão da uni-

dade e da partilha. Comungue-
mos dispostos a nos comprome-
ter em ajudar todo irmão neces-
sitado. Que Deus nos ajude a
abrir as mãos e repartir o pão.

A. Ref.: O pão da vida, a comu-
nhão, nos une a Cristo e aos
irmãos /:e nos ensina a abrir
as mãos para partir, repartir o
pão.:/

1. Lá no deserto, a multidão com
fome segue o bom pastor,/ com
sede busca a nova palavra: Je-
sus tem pena e reparte o pão.

2. Na páscoa nova da nova lei,
quando amou-nos até o fim,/
partiu o pão, disse: “Isto é meu
corpo por vós doado: tomai,
comei!”

3. Se neste pão, nesta comunhão,
Jesus, por nós, dá a própria
vida,/ vamos também repartir
os dons, doar a vida por nosso
irmão.

4. Onde houver fome, reparte o
pão, e tuas trevas hão de ser
luz;/ encontrarás Cristo no ir-
mão, serás bendito do Eterno
Pai.

5. “Não é feliz quem não sabe
dar”, quem não aprende a li-
ção do altar / de abrir a mão e
o coração, para doar-se no pró-
prio dar.

A. Amém.
P. Levai a todos a Boa Nova do

Senhor vivo e ressuscitado; ide
em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.

A. Graças a Deus.

Oração Missionária 2008Senhor, nosso Deus,/ enviastesao mundo vosso Filho / como luzpara todos os povos. Nós vosbendizemos/ pelos missionári-os e missionárias/ que procla-mam o Evangelho da Vida.Derramai sobre eles vosso Es-pírito de amor,/ para que per-maneçam fiéis no ardor missio-nário,/ até que em todas as na-ções/ se consolide um novo céue uma nova terra. Por Cristo,nosso Senhor. Amém.
Dia Nacional da Juventude

“25 anos comunicando as razões
de nosso viver!” é o tema do 4ºEncontrão Diocesano da Juventude.A Pastoral da Juventude da Diocesede Erexim convida para celebrar oDia Nacional da Juventude no pró-ximo domingo, dia 26/10, com iní-cio às 13h30, em Barão de Cotegipe.

Lembretes:
19 – às 9h30, crismas na matriz São Cristó-vão; às 10h30, Missão Canônica deEdiane Lúcia Kielb Rubas e MariaRosilene Alves Corgosinho Brito, na co-munidade da capela N. Sª. Aparecida –Jabuticabal, Paróquia das Três Vendas;
20 – às 14h, reunião do Conselho Presbiteral,no CDP; às 18h, reunião da área da forma-ção, no Seminário N. Sª. de Fátima; às 20hUltréia do Cursilho, no Seminário N. Sª.de Fátima.
20 a 22 – ENAPIAU, em Passo Fundo.
21 – às 8h30, Assembléia Diocesana da Pas-toral da Criança; às 19h30, reunião da áreade Getúlio Vargas, em Estação;
22 e 23 – Encontro Regional dos Coordena-dores Diocesanos de Catequese;
23 – reunião do Tribunal Eclesiástico, emPF;
24 – às 19h30, crismas na comunidade dacapela N. Sª das Dores – Ipiranga do Sul,Paróquia de Estação;
25 – às 17h, crismas na matriz das Três Ven-das.
Leituras das semana: dia 20, 2ªf: Ef 2,1-10; Sl 100; Lc 12,13-21; dia 21, 3ªf: Ef2,12-22; Sl 85; Lc 12,35-38; dia 22, 4ªf: Ef3,2-12; Lc 12,39-48; dia 23, 5ªf: Ef 3,14-21; Sl 33; Lc 12,49-53; dia 24, 6ªf: Ef 4,1-6; Sl 24; Lc 12,54-59; dia 25, Sab: Ef 4,7-16; Sl 122; Lc 13,1-9; dia 26, Dom: Ex22,20-26; Sl 18; 1Ts 1,5-10; Mt 22,34-40



Nota: Pode en-
volver um grupo
de jovens para
carregar os sím-
bolos da celebra-
ção, inclusive o
cartaz do 4º
Encontrão Dio-
cesano da Juven-
tude.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor,/ onde reina amor, Deus
aí está!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reunidos para cele-
brar o memorial que atualiza o
gesto supremo do amor de Je-
sus. Ele nos confia hoje seu úni-
co mandamento: o amor.

A. Ref.: /:Ele está no meio de nós,
sua Igreja, povo de Deus.:/

1. Sempre e em toda parte, conosco
está o Senhor! Vida, caminho e
verdade, conosco está o Se-
nhor!

2. Fala palavras de vida, conosco
está o Senhor! Deixa-nos com-
prometidos, conosco está o Se-
nhor!

3. Passa fazendo o bem, conosco
está o Senhor! Quer que faça-
mos o mesmo, conosco está o
Senhor!

Ou:
A. Ref.: Como é bom poder falar

com Deus,/ como é bom poder
andar com Deus./ Na oração e
no cantar, reunidos no altar,/
como é bom poder falar com
Deus.

1. Jesus Cristo é o Deus de
amor,/ nosso amigo e nosso
salvador./ Pela morte deu-nos
vida, testemunha decidida./
Jesus Cristo é o Deus do amor.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 30º Domingo do TC / Ano A – 26.10.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– O maior mandamento: amor a Deus e ao próximo.
– O caminho da vida se dá pela prática do amor.

Ano 30 - Nº 1766

2. Nossa fé é verdadeira luz/ que
nasceu nas trevas de uma
cruz./ Brilhou na ressurreição,
nos reúne como irmãos,/ nos-
sa fé é verdadeira luz.

1.2. Saudação Inicial

P. Somos comunidade reunida em
nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o AMOR criador do Pai, o

AMOR libertador de Jesus Cris-
to, e o AMOR santificador do
Espírito Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o mês missionário com
o tema Vida para todos os povos; o 4º
Encontrão Diocesano da Juventude
com o tema 25 anos comunicando as
razões de nosso viver; o mês do rosá-
rio; os acontecimentos da semana; as
intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

A. Ref.: O amor, o amor, o amor
não há de acabar jamais. O
amor, o amor, por ele Deus vai
nos julgar.

P. Nosso tesouro mais precioso é o
amor. Como o cultivamos? Como
está nossa manifestação de amor
com a família, com os colegas de
trabalho e de estudo, com os vizi-
nhos, amigos...? Expressamos nos-
so amor para com os pobres, do-
entes e necessitados? Correspon-
demos ao amor de Deus? (Pausa).

A. 1. Perdoai-me, outra vez, Se-
nhor,/ novamente eu me fe-
chei/ dentro do meu desamor./
Vossa imagem eu mutilei.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação./ Perdoai-
me, Senhor, não amei o meu
irmão.

2. Deveria ser vosso apóstolo,/
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei,/ fracas-
sei vossa missão.

P. Deus de amor infinito...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: Glória, glória, aleluia!
Glória, glória, aleluia!/ Glória,
glória, aleluia! Louvemos o
Senhor!

1. Na beleza do que vemos Deus
nos fala ao coração,/ tudo can-
ta Deus é grande, Deus é amor
e Deus é Pai./ É seu Filho Je-
sus Cristo que nos une pelo
amor./ Louvemos o Senhor!

2. Deus nos fez comunidade pra
vivermos como irmãos;/ bra-
ços dados todos juntos cami-
nhamos sem parar./ Jesus
Cristo vai conosco, ele é jovem
como nós./ Louvemos o Se-
nhor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, aumentai
em nós a fé, a esperança
e a caridade e dai-nos
amar o que ordenais
para conseguirmos o
que prometeis. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra de hoje
nos ajuda a compreender como
e onde podemos manifestar o
amor sendo fiéis ao Plano de
Deus. Vejamos o que Deus quer
nos falar.

Cor verde



acolhendo a Palavra com a ale-
gria do Espírito Santo, apesar
de tantas tribulações. Assim vos
tornastes modelo para todos os
fiéis da Macedônia e da Acaia.
Com efeito, a partir de vós, a
Palavra do Senhor não se divul-
gou apenas na Macedônia e na
Acaia, mas a vossa fé em Deus
propagou-se por toda parte. As-
sim, nós já nem precisamos fa-
lar, pois as pessoas mesmas con-
tam como vós nos acolhestes e
como vos convertestes, abando-
nando os falsos deuses, para ser-
vir ao Deus vivo e verdadeiro,
esperando dos céus o seu Filho,
a quem ele ressuscitou dentre os
mortos: Jesus, que nos livra do
castigo que está por vir.
– Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 22,34-40

A. Aleluia, o Senhor nos vai fa-
lar! Aleluia, com atenção va-
mos escutar! Aleluia, merece
louvor quem por nós tem tan-
to amor.

L. “Se alguém me ama, guardará a
minha palavra, e meu Pai o ama-
rá, e a ele nós viremos”.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os fariseus ouvi-

ram dizer que Jesus tinha feito
calar os saduceus. Então eles se
reuniram em grupo, e um deles
perguntou a Jesus, para
experimentá-lo: “Mestre, qual é
o maior mandamento da Lei?”
Jesus respondeu: “‘Amarás o
Senhor teu Deus de todo o teu
coração, de toda a tua alma e de
todo o teu entendimento!’ Esse é
o maior e o primeiro mandamen-
to. O segundo é semelhante a
esse: ‘Amarás ao teu próximo
como a ti mesmo’. Toda a Lei e
os profetas dependem desses dois
mandamentos”.
– Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!
A. /:Estou pensando em Deus,

estou pensando no amor!:/

2.1. 1ª Leitura: Ex 22,20-26

L. Leitura do Livro do Êxodo.
Assim diz o Senhor: Não opri-
mas nem maltrates o estrangei-
ro, pois vós fostes estrangeiros
na terra do Egito. Não façais
mal algum à viúva nem ao ór-
fão. Se os maltratardes, grita-
rão por mim, e eu ouvirei o seu
clamor. Minha cólera, então, se
inflamará e eu vos matarei à
espada; vossas mulheres ficarão
viúvas e órfãos os vossos filhos.
Se emprestares dinheiro a al-
guém do meu povo, a um po-
bre que vive ao teu lado, não
sejas um usurário, dele cobran-
do juros. Se tomares como pe-
nhor o manto do teu próximo,
deverás devolvê-lo antes do pôr-
do-sol. Pois é a única veste que
tem para o seu corpo, e coberta
que ele tem para dormir. Se cla-
mar por mim, eu o ouvirei, por-
que sou misericordioso.
– Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 18

S. Eu vos amo, ó Senhor,/ sois mi-
nha força e salvação.

A. Eu vos amo, ó Senhor,/ sois
minha força e salvação.

S. 1. - Eu vos amo, ó Senhor! Sois
minha força,* minha rocha, meu
refúgio e Salvador! - Ó meu
Deus, sois o rochedo que me
abriga,* minha força e poderosa
salvação.

2. - Ó meu Deus, sois o rochedo
que me abriga,* sois meu escu-
do e proteção: em vós espero! -
Invocarei o meu Senhor: a ele a
glória!* E dos meus perseguido-
res serei salvo!

3. Viva o Senhor! Bendito seja o
meu Rochedo!* E louvado seja
Deus, meu Salvador! - Concedeis
ao vosso rei grandes vitórias* e
mostrais misericórdia ao vosso
Ungido.

2.3. 2ª Leitura: 1Ts 1,5c-10

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Tessalonicenses.
Irmãos: Sabeis de que maneira
procedemos entre vós, para o
vosso bem. E vós vos tornastes
imitadores nossos e do Senhor,

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Renovemos nossa fé, renovando
também nossa adesão à manifes-
tação do amor.

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
A. 1. Cremos em Deus Pai: Ele

nos AMOU. Para nos salvar,
nos mandou Jesus.

Ref.: Esta é a nossa fé, irmãos,
nossa razão de ser. Nossa ale-
gria é bem maior: outros tam-
bém vão crer!

2. Cremos em Jesus, nosso Sal-
vador. Cremos no AMOR que
entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos transfor-
mar o mundo. Cresça entre
nós o AMOR ao Pai.

2.7. Preces dos Fiéis

P. O Evangelho deixou claro onde
deve manifestar-se nosso amor:
a Deus e ao próximo. Tendo como
fonte inspiradora o amor, quere-
mos dirigir a Deus as nossas ne-
cessidades.

L. 1. O amor é fonte de vida! Para
que as vidas ameaçadas sejam
cuidadas e promovidas, vos pe-
dimos.

A. Senhor, transformai-nos por
vosso amor!

2. O amor é exercício de solidarie-
dade! Para que sejamos sensíveis
e solidários com as pessoas ne-
cessitadas, vos pedimos.

3. O amor é garra, é dinamismo!
Para que o 4º Encontrão Dio-
cesano da Juventude que quer
celebrar os Vinte e cinco anos
comunicando as razões de nosso
viver, seja força e dinamismo
para nossos jovens fortalecerem
sua fé e esperança, vos pedimos.

4. O amor é graça, é dom! Para que
a Igreja Diocesana que está pre-
parando seu próximo Plano da
Ação Evangelizadora, faça a lei-
tura dos grandes desafios e pre-
ocupações de hoje sob o dom e a
graça do Espírito Santo, vos pe-
dimos.

5. (Outras conforme as necessidades...).
P. Escutai, ó Deus, as nossas preces,

e fazei-nos cada vez mais promo-
tores de vosso amor e de vossa
paz. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferta deve ser expres-
são do nosso amor à Igreja e aos
irmãos, especialmente os mais
necessitados. Que ela seja feita
com grande AMOR.

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande AMOR/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor re-
conhecemos,/ que somos fi-
lhos e sois Pai e em vós vive-
mos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

Ou:
A. Ref.: Eu venho trazer pra jun-

to do altar/ o que fui colher no
meu caminhar,/ o que fui co-
lher no meu caminhar.

1. A sede de AMOR de todos ir-
mãos/ te oferto, Senhor, com
o vinho e com pão.

2. Eu trago, também, ao teu san-
to altar/ os passos de quem te
quer anunciar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Olhai, ó Deus, com bon-
dade, as oferendas que
colocamos diante de
vós, e seja para vossa
glória a celebração que
realizamos. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Missas - Crianças II
P. Ó Pai querido, como é grande a

nossa alegria em vos agradecer
e, unidos com Jesus, cantar vos-
so louvor. Vós nos amais tanto

que fizestes para nós este mun-
do tão grande e tão bonito.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Pai, vós nos amais tanto que nos
destes vosso Filho Jesus para que
ele nos leve até vós. Vós nos
amais tanto que nos reunis em
vosso Filho Jesus, como filhos e
filhas da mesma família.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Por este amor tão grande quere-
mos agradecer. Com os anjos e
os santos, alegres, dizemos a
uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do universo! O céu e a
terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas!

P. Sim, louvado seja vosso Filho
Jesus, amigo das crianças e dos
pobres. Ele nos veio ensinar a
amar a vós, ó Pai, como filhos e
filhas e amar-nos uns aos outros,
como irmãos e irmãs.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Jesus veio tirar do coração a
maldade que não deixa ser ami-
go e amiga e trazer o amor que
faz a gente ser feliz. Ele prome-
teu que o Espírito Santo ficaria
sempre em nós para vivermos
como filhos e filhas de Deus.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Enviai, ó Deus nosso Pai, o vos-
so Espírito Santo para que este
pão e este vinho se tornem o
Corpo + e o Sangue de Jesus,
nosso Senhor.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!.

P. Antes de morrer Jesus nos mos-
trou como é grande vosso amor.
Quando ele estava à mesa com
os apóstolos, tomou o pão e re-
zou, louvando e agradecendo.
Depois partiu o pão e o deu a seus
amigos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU
CORPO QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Depois Jesus tomou o cálice com
vinho, de novo rezou e agrade-
ceu, e o deu a cada um dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ
DERRAMADO POR VÓS E
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS.  E tam-
bém disse: FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Por isso lembramos agora, Pai
querido, a morte e a ressurreição
de Jesus, que salvou o mundo.
Ele mesmo se colocou em nos-
sas mãos para ser este sacrifício
que agora vos oferecemos. E
assim somos cada vez mais atra-
ídos para vós.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Escutai vossos filhos e filhas, ó
Deus Pai, e concedei-nos o Es-
pírito de amor. Nós, que partici-
pamos desta refeição, fiquemos
sempre mais unidos, na vossa
Igreja, com o papa Bento, e com
nosso bispo N., com todos os
outros bispos e com aqueles que
servem o vosso povo.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Pedimos por aqueles que ama-
mos (N. N.) e também por aque-
les que ainda não amamos bas-
tante. Lembrai-vos dos que mor-
reram (N. N.): sejam todos rece-
bidos com amor na vossa casa.
Um dia, enfim, reuni a todos nós
em vosso Reino para vivermos
com Maria, Mãe de Deus e nos-
sa Mãe, a festa que no céu nun-
ca se acaba. Então, com todos
os amigos de Jesus, poderemos
cantar para sempre o vosso amor.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Dispostos a viver o amor

segundo os critérios do Evange-
lho, comunguemos do alimento
que Deus nos oferece.

A. 1. Somos pequeno rebanho em
busca da salvação,/ temos mais
força, mais vida/ nesta comu-
nhão.

Ref.: /:Comunhão de amor,/ fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o CAMINHO, a VERDA-
DE,/ VIDA, o maior valor./ O
bom pastor, vosso guia,/ vosso
Salvador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte/ ressuscitarei.

Ou:
A. 1. A quem nós servimos, quan-

do partimos o pão do amor?/
Criança sem nome, morrendo
de fome, eras tu, Senhor?

Ref.: Vem ser nesta mesa o pão
da igualdade e da libertação./
Teu corpo e teu sangue ani-
mem, sustentem a nossa mis-
são!

2. A quem acolhemos quando
envolvemos de humano calor?/
O velho esquecido, também
excluído, eras tu, Senhor?

3. De quem nós cuidamos quan-
do curamos feridas e dor?/ O
pobre doente da vida descren-
te, eras tu, Senhor?

4. A quem escutamos quando tra-
tamos com digno valor?/ O ín-
dio poeta, de sangue profeta,
eras tu, Senhor?

5. A quem amparamos, quando
mostramos um mundo me-
lhor?/ O jovem drogado, por
não ser amado, eras tu, Se-
nhor?

6. A quem nos somamos, quando
irmanados na luta e na dor?/
Aquele operário, chorando o
salário, eras tu, Senhor?

7. A quem apoiamos, quando
medimos do rosto o suor?/ O
homem do campo em seu de-
sencanto, eras tu, Senhor?

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que os
vossos sacramentos pro-
duzam em nós o que sig-
nificam, a fim de que um
dia entremos em plena
posse do mistério que
agora celebramos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Como posso viver mais in-
tensamente o amor durante esta
semana? Com quem posso con-
tar?

A. Vem! Vamos juntos caminhar,/
pois, sozinho, ninguém pode
chegar lá. /:porque Deus nos
escolheu, Cristo nos chamou,/
o Espírito de amor nos enviou!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus de toda consolação

disponha na sua paz os vossos
dias e vos conceda as suas bên-
çãos; confirme os vossos cora-
ções em seu amor; e assim, ricos
em esperança, fé e caridade,
possais viver o amor praticar o
bem e chegar felizes à vida eter-
na. Abençoe-vos Deus da Vida,
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Praticai o amor, ide em paz e o

Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Leituras da semana: dia 27, 2ªf: Ef 4,32-5,8; Sl 1; Lc 13,10-17; dia 28, 3ªf: Ef 2,19-22; Sl 19A; Lc 6,12-19; dia 29, 4ªf: Ef 6,12-19; Sl 145; Lc 13,22-30; dia 30, 5ªf: Ef6,10-20; Sl 144; Lc 13,31-35; dia 31, 6ªf:Fl 1,1-11; Sl 111; Lc 14,1-6; dia 01, Sab:Ap 7,2-4.9-14; Sl 23; 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a;
dia 02, Dom: Sb 3,1-6.9; Sl 22; Rm 6,3-9;Jo 11,17-27

Ação de graças do jovemSenhor, eu te agradeço a minha von-tade de mudar as coisas, a minha in-satisfação diante do que é medíocre,a minha ira diante da injustiça, o nóque sinto na garganta diante de umahistória de amor, o carinho que tenhopelas crianças que me aceitam comosou, o amor que, apesar de alguns de-sentendimentos, eu tenho pelos meuspais e a coragem de ter sido suficien-temente eu para não acompanhar aonda, nem experimentar os tóxicos,nem brincar com minha dignidade dejovem e cristão. E te peço uma coisa:grandeza interior para compreendermeu povo, minha geração e a tua pre-sença no meu caminho. Eu te ofereçominha juventude. Sei que é pouco, masé meu jeito de dizer que gosto da vidae pretendo vivê-la como um(a)filho(a) digno(a) deste nome.
Prece da serenidadeConcedei-nos, Senhor, serenidade ne-cessária para aceitar as coisas que nãopodemos modificar, coragem paramodificar aquelas que podemos, e sa-

bedoria para distinguir umas das ou-tras. Amém.
Dia da PartilhaPróximo domingo é Dia da Partilha.Na hora da celebração, sábado ou do-mingo, leve até sua Igreja algum ali-mento não perecível para ajudar al-guma família que precisa.

Sua família pode ser solidária com quem
passa fome. Doar é participar da felici-
dade de seu irmão!

Lembretes:
26 – às 9h, crismas na matriz de Três Ven-das; às 9h30, crismas na matriz São Cris-tóvão; às 10h, crismas na matriz de EntreRios do Sul; 4º Encontrão Diocesano deJovens;
27 – às 8h30, reunião da Pastoral LitúrgicaRegional, em POA; das 8h30 às 15h30,encontro com as coordenadoras paro-quiais da catequese, no CDP; às 9h, reu-nião da área de São Valentim, em Barão deCotegipe; às 19h30, reunião da Coorde-nação Diocesana de Pastoral, no CDP;
28 – às 9h, reunião do interdiocesano Nor-te, em Passo Fundo; às 9h, reunião da áreade Gaurama, em Marcelino Ramos; às19h30, reunião da área de Aratiba, emSeveriano de Almeida;
30 – das 9h às 16h, Encontro dosVocacionados da 5ª a 7ª séries, no Semi-nário de Fátima;
31 – das 9h às 16h, Encontro dosVocacionados da 5ª série e Ensino Médio,no Seminário de Fátima; às 19h30, cris-mas na comunidade da capela São Sebas-tião – Erebango, Paróquia de Estação;
01 – às 16h, crismas na comunidade da ca-pela Santa Clara – Paróquia São Francis-co de Assis; às 18h30, crismas na comu-nidade da capela N. Sª. Aparecida – Paró-quia São Francisco de Assis – Erechim;Coordenação Diocesana da Pastoral daJuventude, no CDP.


